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Quem,  deixando  a listrada  de  Campolide  um  pouco  adeante 
do  termiuus  da  linha  dos  carros  eléctricos,  seguir  pela  rua 
Carlos  Mascarenhas  fora,  depressa  alcança  o ponto  em  que  ella 
depois  de  um  cruzamento  de  ruas,  entesta  com  um  cabeço  de 
terras  cultivadas  a que  chamam  o Alto  do  Carvalhào.  Tres  moi- 
nhos velhos  e arruinados  oceupam  o alto,  dominando-se  do  ponto 
uma  vasta  extensão  de  terra  e de  agua. 

Para  a direita  fica  a serra  de  Monsanto  espalhando  a sua 
massa  compacta,  pesada  e nua  por  todo  o horizonte  a norte  e 
a oeste ; para  a esquerda,  ao  mesmo  nivel  q\iasi  é o bairro 
de  Campo  de  Üurique  e mais  longe  a Pistrella,  cahindo  de  alto 
sobre  o vale  onde  correm  os  Terremotos  e mais  no  fundo  a 
selva  de  ciprestes  negros  e de  pequenas  casas  de  mármore 
branco  dos  Prazeres. 

Km  frente  mesmo  do  alto,  na  direcção  da  barra,  em  plano 
mais  baixo,  alonga-se  uma  espinha  montuosa,  um  promontorio 
aguçado  e estreito,  sobre  o dorso  do  qual  sc  equilibra  um  bairro 
popular,  os  Sete  Moinhos,  pobre  e feio,  cujas  ca.sas  dão  logar 
de  espaço  a espaço  a alguns  tristes  moinhos  enegrecidos  do 
tempo  e da  ruina,  ciue  deram  o nome  ao  logar. 

Até  ao  século  XIX  não  se  encontra  um  unico  documento  que 
fale  de  habitações  ali.  Kra  um  dos  tantos  altos  dos  arredores 
de  1 isboa  escalvados  e nus, de  pastagem  e cultura,  onde  algu- 
mas pobres  oliveiras  medravam  a medo  na  desolação  ambiente 
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sob  o zunido  monotono  das  azas  dos  moinhos.  Havia  uma  en- 
fiada d’eles  que  vinha  lá  do  alto  da  rua  Carlos  Mascarenhas  e 
se  despenhava  depois  no  promontorio  até  á borda  do  declive 
do  espigão.  inda  por  lá  se  veem  restos  de  nove  ou  dez. 

A espinha  montuosa  terá  de  comprimento  meio  kilometro  e 
os  seus  flancos  descem  para  os  talwcgs  norle  e sul  com  grande 
inclinação,  ü aspecto  geral  é de  uma  peninsula,  um  verdadeiro 
rostro  entrando  fortemente  pelos  montes  fronteiros  que  recuam 
um  pouco  para  lhe  dar  logar. 

A encosta  norte,  o flanco  direito,  vae  mergulhar  os  seus 
fundamentos  na  rilieira  de  Alcantara  que  a acompanha  por  esse 
lado  e seguindo  para  oeste  cinge  também  o topo  do  promon- 
torio incio  encontrar-se  depois  com  o cavado  vale  que  acompanha  a 
encosta  sul  do  monte,  vale  onde  correm  como  disse,  os  Terre- 
motos. 

As  casas  sobre  o dorso  do  monte  tem  as  (rentes  para  uma 
só  rua;  as  suas  partes  exteriores  porém,  alçam-se  sobre  os  ban- 
cos desmantelados  das  pedreiras. 

A e.spinha  montuosa  antes  de  descer  para  o vale  alteia  e 
forma  uma  pequena  elevação  facilmente  notada ; coroam-na  tres 
moinhos  pouco  afastados  uns  dos  outros  a que  se  vieram  encos 
tar  algumas  casas. 

E’  n’essa  parte  do  monte  sob  a ligeira  elevação,  que  existiu 
uma  povoação  preistorica  onde  hoje  se  encontram  objectos 
que  claramente  indicam  a oceupação  do  logar  nas  épocas  neo- 
lítica e calcolitica  (começo  dos  metaes). 


* 


Urna  grande  cidade  txige  vastas  pedreiras:  o que  se  ergue 
do  solo  vae  ficando  em  aberto  nas  entranhas  da  terra. 

Lisboa,  assentando  em  grande  parte  sobre  terrenos  incon- 
sistentes ou  de  aluvião,  tem  nos  caboucos  das  suas  edificações 
verdadeiras  voragens  de  pedra.  Pedra  ordinaria  para  alicerces 
e paredes,  cantarias  e mármores,  lioz  e vidraco  para  revesti- 
mentoá  e aberturas,  de  tudo  se  consomem  quantidades  enormes. 
Cs  mármores  veem  de  longe:  Belas,  Pero  Pinheiro,  Lameiras 
e Montelavar,  enviam  continuadamente  o material,  pelas  noites 
escuras,  nos  seus  pesados  carrões  de  quatro  rodas  solavancando 
pelos  caminhos. 

Para  a exploração  da  pedra  vulgar  porém,  as  pedreiras 
accumularanvse  na  cidade  <:  nos  arrabaldes  mais  proximes.  Com 
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este  fim,  foram  e são  escavados  os  flancos  dos  Sete  Moinhos. 

C)  calcareo  é ali  de  fac'l  extt acção,  formando-se  por  isso  enor- 
mes trincheiras,  assentando  assim  as  paredes  de  muitas  casas  á 
beira  de  verdadeiros  abismos. 

A’s  pedreiras  se  deve  a descoberta  da  povoação  preistorica: 
a cias  se  deve  tembem  a sua  destruição. 

Embora  não  tenha  descoberto  ali  vestigios  dc  muralhas  não 
tenho  duvida  em  chamar  Castro  ao  povoado  preistorico.  A si- 
tuação leva-me  a isso. 

Conheço  bastantes  castros  do  paiz ; nenhum  apresenta  talvez 
cxceptuado  Pragança,  tão  boa  posição. 

A crista  do  Monte  é ainda  mais  estreita  e a inclinação  dos 
flancos  maior  do  que  em  Chibanes,  (l)  oque  não  édizer  pouco.  Só 
por  um  lado,  a leste,  o Alto  de  Carvalhão  lhe  dava  aecesso  fá- 
cil, mas  esse  mesmo  ponto  ficava  bastante  afastado  e um  pouco 
mais  baixo  do  que  a estação  preistorica,  bastando  uma  trinchei- 
ra dc  terra  ou  pedra  solta  para  impedir  um  ataqne. 

Só  quem  olhar  dos  altos  fronteiros,  das  Estrangeiras  do 
Monsanto  ou  Pimenteira,  é que  póde  sentir  a impressão  gran- 
diosa do  conjuncto,  o aspecto  formidável  do  lugar  de  abrigo 
Dali  melhor  do  que  por  um  cento  de  descripções  se  poderá  com- 
preender o genero  de  Refúgios  que  o homem  primitivo  esco- 
lhia para  sua  segurança : uma  simples  linha  de  pedregulhos 
promptos  a rolar,  em  torno  das  cabanas  e era  a tranquilidade 
completamente  assegurada, 

Este  povoado  pertence  ao  tipo  que  os  arqueologos  fran- 
cezes  chamam  eperon  barré. 

O modo  porque  descobri  esta  estação  preistorica  foi  simples. 
l’ercorria  a base  da  pedreira  do  lado  do  norte  quando  um  pe- 
daço de  mó  me  veiu  mostrar  com  a sua  presença  a existência 
próxima  de  restos  neoliticos;  subi  um  monte  de  entulho  e rebo- 
talhos de  pedreira  e encontrei-me  cm  frente  dc  um  largo  cilin- 
d'0  cavado  na  rocha  pela  consecutiva  extracção  da  pedra.  Nos 
taludes  ásperos  c perigosos  podia-se  seguir  uma  camada  arqueo- 
lógica onde  saltavam  á vista  as  conchas,  os  ossos  e os  cacos. 
Comecei  então  escavando  um  pouco  esses  taludes  e n’elcs  e mes- 
mo a flôr  da  terra  apareceram  objectos  que  me  provaram  o ge- 
nero de  estação  em  que  me  achava.  Fica  el0  perfeitamente  en-  a, 
tre  o ante-penultimo  e penúltimo  moinho  do  extremo  do  pro- 


(')  Castro  vizinho  de  Palmella,  magnificamente  explorado  pelo  sr.  Mar- 
ques da  Costa. 
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inontorio.  No  local  hoje  vasio  da  pedreira  existiu  o centro  da 
povoação  preistorica  c foi  nos  taludes,  nas  paredes  do  cilindro, 
que  tem  8,  IO  e mais  metros  de  altura  que  encontrei  os  objectos 
que  vou  descrever. 

Encontram-se  eles  n’uma  camada  de  terra  negra  e*cascalho, 
de  um  metro  de  espessura,  que  assenta  sobre  o terreno  virgem  em 
declive;  sobre  essa  camada  rcconhecem-se  mais  duas,  sem  obje- 
ctos e de  terra  vulgar.  A’  medida  porém,  que  se  alcança  a crista 
do  monte  a camada  arqueológica  vae-se  aproximando  do  solo 
actuál  porque  as  chuvas  e os  elementos  tem  levado  os  materiaes 
da  parte  mais  alfci  pelas  encostas  abaixo. 

Pouco  afastadas  das  pedreiras  junto  das  casas,  encravadas 
n’elas,  utilisadas,  encontram-se  algumas  furnas  abertas  no  aglu- 
tinado calcarifero  que  ali  se  sobrepõe  aos  bancos  do  cretáceo  e 
que  podem  muito  bem  ter  sido  utilisadas  também  pelos  preis- 
toricos  habitantes  do  logar. 

Os  objectos  que  hoje  encontramos  nos  Sete  Moinhos  são  ape- 
nas uns  vagos  restos  da  indumentária  dos  seus  antigos  habi- 
tantes; comtudo  é por  esse  pouco  que  reconstituímos  o seu 
modo  de  vida,  os  seus  costumes  e a sua  arte.  Dezenas  de  ve- 
zes tem  arqueologos  estrangeiros  e até  nacionaes  feito  trabalhos 
idênticos  ao  que  estou  fazendo.  Nada  porem  é inútil ; na  arqueo- 
logia o menor  facto  por  desprezível  que  pareça,  pódc  ajudar  um 
descobrimento  importante.  Agora  mesmo  em  França  se  está 
tentando  com  o maior  cuidado,  organizar  a lista  das  povoações 
da  edade  da  pedra  polida.  ^ 

O facto  dos  Sete  Moinhos  pcrtenccrjfm  a Lisboa  tem  o inte- 
re.sse  especial  de  recuar,  com  certeza,  as  origens  da  capital  por- 
tugueza  muito  para  traz  da  epoca  da  pretendida  fundação  de 
Ulisses. 

Em  folhetos  que  publicarei  a seguir  a este  darei  conta  de 
mais  algumas  povoações  anteriores  a toda  a historia  eque  tam- 
bém aqui  existem  ignoradas. 

Passo  agora  a deserever  os  restos  encontrados  subOordinan- 
do-os  ás  denominações  dc  Utensilios,  Armas,  Ccramica  e Restos 
de  cosinha. 


Utensílios 

l)  Um  pedaço  pequeno  de  mó  dormente,  de  ccnglomcrado 
de  grossa  granulação,  tendo  de  comp.  o,o7o  e de  largo  0,050. 
Devia  ser  de  forma  oval  e é bastante  espessa  tendo  dc  espes- 
sura actual  0,035, 
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2)  Um  pedaço  de  mó  movente,  dc  forma  oval  feita  de  um 
conglomerado  de  granulação  muito  fina  e compacta  tendo  de 
comp.  0,150,  de  largo  0,085  c de  espessura  0,050.  E’  abau- 
lada d’um  dos  lados,  chata  c polida  do  outro. 

Estes  objectos  são  dos  que  mais  frequentemente  aparecem 
nas  estações  ncoliticas  e da  primeira  idade  dos  metaes.  O seu 
uso  é extremamente  simples:  entre  duas  pedras  escolhidas  es- 
migalhavam se  os  alimentos  durr«s  para  depois  serem  utili- 
sados. 

\'ou  aproximar  d’este  facto  um  outro,  actual,  que  tenho 
como  inédito  e que  pode  lançar  alguma  luz  sobre  a vida  e cos- 
tumes dos  nossos  primitivos.  No  concelho  de  Oliveira  do  Hos- 
pital, e julgo  que  nos  concelhos  limitrofes  e um  pouco  por  toda 
á Beira,  existe  um  processo  de  trituração  do  milho  que  nos  faz 
compreender  completamente  á utilidade  e a utilisaçào  das  mós 
primitivas. 

N’essa  região,  faz-se  com  o milho  esmagado  entre  2 pedras, 
imperfeitamente  moido  (porque  a trituração  assim  nunca  pode 
ser  completa),  uma  vianda  a que  chamam  em  alguns  pontos 
carolos  e noutros  nitlharas.  Ü seu  fabrico  é feito  em  logares 
certos  que  não  estão  á mão  de  todos  e que  são  propriedade  de 
particulares. — Esses  logares  são  as  pedras  de  wõer  os  carolos, 
os  moedores,  que  existem  já  escavados  pelo  continuado  uso  nos 
penedos  graniticos  da  região.  O granito  presta-se  admiravelmente 
para  o effeíto  e os  conglomerados  que  constituem  as  mós  que 
aparecem  no  sul  do  paiz  apro.ximam-se  dc  algumas  variedades 
granitoides. 

Quem  precisa  de  moêi  o seu  milho  em  carólos  ou  milharas 
vae  pedir  licença  ao  dono  do  penedo  e procede  ao  trabalho 
que  se  faz  cm  cavidades  ovulares,  côncavas  geralmentc  de  dois 
palmos  de  comprido  por  um  de  largo. 

O milho  é deitado  em  monte  na  extremidade  superior  da 
cava:  com  uma  pedra  roliça  e forte,  ás  vezes  com  o feitio  dc 
broa,  (como  vi)  - tal  qual  como  algumas  dos  tempos  anteistori- 
cos— agarrada  ás  mãos  ambas,  começa-tse  o trabalho  de  tritu- 
ração do  milho  que  aos  poucos  os  dedos  adeante  vão  puxando 
para  debaixo  do  esmagador.  Passado  a um  cesto  é complcta- 
^ mente  limpo  da  casca,  servindo  depois  na  alimentação  muito 
fervido  e temperado.  O milho  assim  esmagado  c muito  empre- 
gado também  para  engorda  de  aves  pequenas. 

Similarmente  serviriam  as  mós  aos  primitivos  para  csm.  gar 
os  cereaes,  a castanha  pilada  para  o fabrico  das  falachas,  a bo- 
lota  torrada,  etc. 
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Mas  ha  mais: 

Km  certa  povoação  existem,  o que  as  aproxima  mais  das 
primitivas,  mós  dormentes  cavadas  em  pequenas  pedras  rectan- 
gulares  isol  idas  c conservadas  á mão,  para  este  uso — são  con- 
tudo raras. 

Mais  uma  vez  se  prova  que  o passado  está  mais  perto  de 
nós  do  que  pen  <i:.  Km  alguns  pontos,  até,  vivemos  dentro 
dele.  Continuando... 

, 3*°)  pcrciilor  ou  martelo  de  silex,  cheio  de  concreções, 

de  forma  cilíndrica  terminado  por  duas  calotes,  tendo  de  comp, 
0,100  por  0,080.  Pesa.  500  gr. 

4.0)  Um  raspador  pequeno,  triangular,  talhado  nas  duas  fa- 
ces, de  comp.  o,o45>  niuito  semelhante  aos  que  aparecem  nas 
estações  paleoticas. 

5.0)  Raspador  meio  feito,  oval,  de  comp.  0,072  por 
0,060. 

6.0)  lustrununto  iticompleío  semelhante  ao  esboço  de  um 
coup  de  poing,  comp.  0,075- 

7.0)  \'arias  facas,  quebradas,  de  larguras  diversas,  sendo  a 
mais  pequena  dc  0,007  de  largo. 


Armas 

1)  Grosseiro  esboço  duma  ponta  de  lança,  de  silex,- claro^ 
comp.  actual,  0,052. 

2.0)  Instrumento  quasi  feito,  ovular  que  é natural,  fosse 
para  uma  larga  ponta  de  lança,  comp,  0,075  poi"  c»,055- 

Possuo  de  Chibanes,  um  instrumento  absolutamente  seme- 
lhante, no  feitio,  na  côr  do  silex  e no  trabalho,  embora  muito 
ma  s pequeno. 

3)  Base  de  uma  ponta  de  lança,  larga,  ovoide:  representa, 
perfeita,  a arma  de  que  o antecedente  é um  esboço  bastante  eom- 
pleto.  P'alta-lhe  um  pouco  o acabamento  c está  quebrada  ao 
meio — Comp.  actual  0,054 — ^^rg.  0,050. 

4)  PVagmento  de  uma  ponta  de  lança,  quebrada  nos  dois  ex- 
tremos, de  silex  negro — Larg.  0,035. 

5)  Ponta  de  seta  meia  feita;  numa  lasca  triangular  de  sile.x 
rosado,  trabalharam  um  dos  lados  e a ponta  para  fazerem  uma 
pouta  dc  seta : esse  lado  ficou  perfeito;  o lado  contrario  porém, 
ficou  em  bruto,  talvez  porque  a espessura  não  fosse  suficiente 
para  o preparo,  Comp.  0,045. 

6)  Uma  duzia  de  grandes  c pequenas  ecailles  com  uma  das 


Q 


faces,  a inferior,  lisa,  e o dorso  com  si<jnaes  do  traballio  de 
fabricação  dos  instrumentos  a que  pertenciam. 


Cepaitlíca 


A ceramica  é para  nOs  nesta  edade  remota  um  guia  precio- 
so. Os  objectos  de  madeira,  de  couro,  os  vestidos,  pereceram 
na  duração  dos  séculos.  Ficaram  os  instrumentos  de  pedra,  de 
osso  e de  barro  e é com  eles  que  teremos  de  refazer  as  civili- 
sações. 

A ceramica  ou  não  aparece  nas  estações  ou  quando  aparece 
é sempre  em  abundancia  e tão  bem  conservado  teve  o seio  da 
terra  os  seus  fragmentos,  que  muitas  vezes  ao  lava-los  se  sujam 
as  mãos  com  o fumo  que  ficou  entranhado  nas  paredes  dos 
vasos. 

\os  fragmentos  cerâmicos  que  aparecem  em  quantidade  ra- 
zoavcl  nas  ruinas  deste  povoado  podemos  distinguir  duas  espe- 
cies  de  louça. 

a)  Louça  grosseirissima,  cheia  de  impurezas  e com  enormes 
desegualdades  de  espessura;  esta  nunca  tem  ornamentação, — 
apenas  um  leve  risco  vinca  ás  vezes  a borda  externa  dos  vasos: 
é o mais  selvagem  e.xcmplo  da  ceramica  trabalhada  á mão.  En- 
contra-se perfeitamente  egual  nos  Castros  da  Rotura  e Chiba 
nes  ; ha  porém  a notar  que  n’c  stes  últimos  logarcs  a espessura 
dos  fragmentos  é geralmente  maior. 

b)  Louça  menos  grosseira  parecendo  até  ter  sido  feita  com 
auxilio  de  roda,  de  pasta  mais  homogenea  e compacta,  muitas 
vezes  ornamentada,  tendo  correspondência  fiel  em  louça  dos  já 
citados  ca^t7'os. 

11a  a notar  que  muitos  fragmentos  d’esta  ultima  cspecie  tem 
a camada  externa  lustrosa  e ás  vezes  craqiielé,  talvez  da  acção 
do  f)gO. 

A louça  ornamentada,  como  luxo  que  era,  aparece  em  peque- 
na proporção:  a sua  espessura  varia  entre  0,005  e 0,010. 

D’esta  estação  possuo  apenas  seis  cacos  ornamentados  que 
a seguir  descrevo. 

I.o)  HórJo  e parede  de  um  vaso  com  saliência  mamilar,  de 
0,015  de  aLura  e distando  o bico  do  mamilo  0,027  do  bôrdo. 
Estes  mamilos  frequentes  na  ornamentação  de  vasos  neoliticos 
rodeavam  o perímetro  dos  bojos. 

2)  Bordo  de  um  v'aso  ornamentado  com  seis  linhas  cavadas, 
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paralelas,  ocupando  a largura  dc  0,01 7 estando  a ornamentação 
apenas  afastada  0,004  da  boca  do  vaso.  Kste  motivo  ornamen- 
tal não  é usado  na  Rotura  ou  Chibanes. 

3)  l^ois  cacos  com  desenhos  diferentes,  vulgares;  linhas  pa- 
ralelas á distancia  de  0,0l6,  e espaço  entre  a linha  superiore  a 
boca  do  vaso  ocupado  por  linhas  verticaes,  (fragmentos  pe- 
quenos). 

4.0)  Bordo  de  vaso  cujo.é  ornato  é feito  por  linhas  pontua- 
das, paralelas  e verticaes  entre  a boca  e uma  linha  paralela  tam- 
bém, distante  o,oi 5- 

Kstc  pontuado  era  feito  por  n eio  de  um  pequeno  rodizio 
dentado,  de  madeira,  semelhante  aos  que  hoje  se  usam  para 
cortar  as  massas  tendidas. 

5)  O ultimo  fragâmento  de  que  falo,  e muito  pequeno  mas 
tem  um  alto  valor : a sua  ornamentação  sae  do  vulgar  Chevron 
de  linhas  simp  es  e pontuadas. 

No  alto  dele  correm  duas  linhas  cavadas  paralelas,  distante 
uma  da  outra  0,olI  ; por  baixo  da  inferior  segue  se  um  ornato 
de  folhas  aos  grupos  dc  4,  ligadas  pelos  extremos,  vendo-se 
restos  de  5 folhas,  mas  estando  completa  apenas  uma.  Do  castro 
da  Rotura  possuo  eu  um  pe  aço  de  louça  idêntico,  corn  a mes- 
ma ornamentação,  mas  em  tamanho  maior. 

ü mais  curioso  do  caso  porém,  está  nisto:  Ambos  oS  cacos 
tem  a pasta  carregada  de  palhetas  de  mica  dourada,  ou  devet- 
dadeiro  ouro  o que  não  seria  para  estranhar  visto  que  a mina 
da  Adiça  está  formada  desde  tempos  anteriores  ás  e.stações  hu- 
manas de  entre  Sado  e Tejo. 

K’  notável  que  entre  tantos  cacos  do  Castro  da  Rotura  e 
d’aqui,  só  estes  dois  tenham  a pasta  com  a caracteristica  apon- 
tada. Houve  aqui  fatalmente  importação;  e se  os  vasos  contive- 
rem nas  pastas  verdadeiro  ouro  é positivo  oue  a louça  veio  dc 
Arrabida  para  cá. 

O ouro  na  pasta  explicava-se  pelo  facto  da  areia  empregada 
no  fabrico  o conter,  e o modo  de  Jazida  do  minério  na  Adiça 
favorecer  a hipótese,  ( 


Restos  de  Cosinha 


São  muito  abundantes  cm  toda  a area  do  povoado.  De  ma- 
míferos (porcos,  cujas  queixadas  apareeem  completas,  carneiros, 
javalis)  de  moluscos,  (ostras  e me.xilhões)  bem  como  de  varias 
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outras  especies  animaes,  existem  abundantes  restos.  De  homens 
porem,  não  vi  nem  rasto  de  ossos.^i) 

Conclusões 

No  Alto  dos  Sete  Moinhos  viveu  uma  trihu  neolitica  cuja 
existência  se  prova  pelos  instrumentos,  armas,  ceramica  e res- 
tos de  cosinha. 

Essa  tribu  correspondia  se  comercialmentc  com  as  tribus  de 
entre  o Tejo  e Sado  com  as  quaes  trocava  silex  e ceramica. 

A sua  civilização  não  apresenta  contudo  nenhum  aspecto 
especial  que  a destinga  da  das  outras  tribus  cujas  estações  tem 
sido  estudadas  em  Portugal.  - E terminando:  as  suas  condições 
de  vida  não  deviam  ser  difíceis;  não  seria  portanto  uma  popu- 
lação miserável  como  tantas  outras  desta  epoca. 

A sua  situação  bem  defendida,  a proximidade  do  rio  e do 
mar  que  lhe  fornecia  o marisco  e o peixe,  a proximidade  da 
caça  que  devia  abundar  nos  arredores  e especialmente  o facto 
da  estação  assentar  numa  das  regiões  de  Portugal  mais  rica  em 
silex  faz  com  que  possamos  pensar  com  tranquilidade  c sem  pc- 
zar  nesses  nossos  milenários  avós  dos  Sete  Moinhos. 


(')  Mem.  Acad.  Scienc.  vol.  11,  pag.  254  a 270. 


